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O uso de substâncias psicoativas é um fenômeno antigo e amplamente debatido em diversas sociedades, sendo a maconha (cannabis sativa), a substância ilícita mais utilizada e mais facilmente encontrada no Brasil. Características e significados do uso de drogas variam entre indivíduos e grupos de uma mesma cultura. As referências com relação aos usuários, disseminadas socialmente, reproduzem estereótipos e preconceitos, ligados a questões de gênero, classe social, e faixa etária. Devido à escassez de investigações voltadas para a dependência química, acerca do julgamento moral, faz-se necessário analisar conceitos de julgamento moral, uso de substâncias psicoativas e da maconha. Buscou-se assim, verificar a opinião e/ou julgamento moral de estudantes em relação aos usuários e/ou dependentes de maconha, e sua relação com as variáveis demográficas, sexo e idade. Estes dados constituem um recorte transversal preliminar de um estudo, desenvolvido pelo Centro Regional de Estudos Prevenção e Recuperação de Dependentes Químicos (CENPRE) nas escolas do município do Rio Grande. Os dados indicaram alto nível de significância entre faixa etária e gênero, e a opinião emitida com relação a usuários ocasionais de maconha, sendo que 65,4% dos estudantes entre 13 e 18 anos julgam os mesmos “uma pessoa como outra qualquer”; 65,5% das mulheres consideram “fraca, sem vontade” e 53,8% dos homens consideram “mau caráter”, porém estes mesmos dados perdem significância na opinião sobre dependentes. 
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